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Campinas vai ganhar sua segun- 
da emissora de TV: a Princesa 
D^este começará a operar amanhã 
no canal 6, retransmltindo imagens 
da TV Record, mas também gerando 
de três a quatro horas de programa- 
ção local, baseada no esporte e jorna- 
lismo, a exemplo do que ocorre com 
a TV Campinas, coligada da Rede 
Globo. A apresentação do novo ca- 
nal acontecerá hoje à noite no Clube 
Semanal de Cultura Artística 

O novo canal foi concedido ao 
deputado estadual Natal Gale e aos 
empresários Blota Júnior, Paulo Ma 
chado de Carvalho Filho e Rafael 

Pereira da Silva Filho — sobrinho do 
7ç> r-f- presidente Figueiredo — e está insta- 
d S lado no bairro do Castelo, com cerca 

de trinta profissionais entre jornalis- 
tas, técnicos e funcionários adminis- 
trativos. 

De acordo com Blota Júnior, di- 
retor superintendente e chefe de jor- 
nalismo, "a TV Princesa D'Oeste, 
não obstante esteja retransmltindo 
as imagens de um canal de São Pau- 
lo, terá uma programação exclusiva- 
mente voltada para os assuntos de 
Campinas e região Daí, a nossa preo- 
cupação também em recrutar profis- 
sionais de Campinas, pessoas identi- 
ficadas com a vida da cidade". 

Numa primeira etapa da progra- 
mação, quatro horários foram esta- 

belecidos para os assuntos locais; 8 
horas, com o programa "café com 
rapadura", de linha sertaneja; 16 ho- 
ras, uma revista que terá produção 
independente; 18h35, noticiário es- 
portivo e às 18h50 jornalismo. Segun- 
do revelou Blota Júnior, após o car- 
naval um espaço para entrevistas e 
debates deverá ser aberto às 23h30, 
estendendo-se à madrugada. Shows 
nos fins de semana e a promoção do 
"Desafio ao Galo" — um torneio dis- 
putado entre equipes de futebol 
amador bastante tradicional em São 
Paulo — estão na pauta da TV Prin- 
cesa D'Oeste, que até o final do ano, 
conforme seu diretor superindenten- 
de, "deverá chegar a seis horas diá- 
rias de programação local". 


